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ABSTRACT

It is challenging to recognize and analyze the proximal space that results from human interference throughout the years and is interpreted in different ways.

Remote Sensoriament is a fundamental tool, not only for a more accurate analysis of the process, but also as inclusion of great part of the Brazilian population that live around the biggest cities.

RESUMO

O uso do sensoriamento remoto e de novas tecnologias para observação e análise dos diversos tipos de ocupação no espaço em que vivemos, ainda se apresenta como ferramenta distante e alguns casos inacessível aos educadores e alunos da rede pública desse país .

A maior rede de ensino fundamental da América latina, comunga dessa mesma dificuldades.

A precária disponibilidade de recursos técnicos e humanos e mesmo de bibliografia de referencia adequada ao ensino fundamental, tem dificultado o trabalho dos muitos que acreditam na ESCOLA como ambiente de MUDANÇA.

Os parâmetros curriculares da MULTIEDUCAÇÃO têm servido como suporte pedagógico a essa proposta. A construção do espaço como fator cotidiano e interativo serviu de base para esse trabalho.

A tão sonhada formação do individuo/cidadão - crítico e participativo passa sem sombra de dúvida pela melhor qualificação dos profissionais de ensino e pela não menos conclamada GLOBALIZAÇÃO das informações.

É nesse contexto que estamos aqui. A compreensão de um meio ambiente rico, porém finito, leva-nos a cada vez mais urgente necessidade de elaboração de um modelo econômico e tecnológico sustentável.

A zona oeste da cidade do Rio de Janeiro, representa quase 50% da área territorial da cidade e concentra a maior parte de sua população e também de suas unidades escolares.

É a sub região onde os indicadores do IDH revelam o comprometimento das necessidades básicas de seus habitantes e evidentemente de suas crianças na segunda maior metrópole do país.

Conhecer o espaço em que vivemos e nosso papel na sua organização faz-se urgente.

O espaço-proximal do individuo, sem dúvida é a sua maior referência. Reconhecer e refletir sobre as mudanças ocorridas neste ambiente, nos remete a sua formação histórica/cíclica e na certeza de que só o conhecimento desse processo, nos levará a uma harmonização do que sabemos/temos e precisamos agora e a frente.               
1.OBJETIVOS

1.1 Objetivo Geral

 O objetivo do presente trabalho é apresentar os diferentes aspectos sócio-ambientais do maior bioma da nossa cidade, procurando integrar através de uma análise interdisciplinar, seus componentes morfoclimáticos, suas transformações históricas e a utilização de novas tecnologias no reconhecimento e observação da área estudada.

1.2 Objetivo Específico

1.2.1 Da opção pelo método de projeto integrado

. Maior integração entre corpo docente/discente

. Dinamização do método de abordagem dos conceitos e conteúdos. 

. Apreensão pelo educando de novas técnicas de observação e análise do espaço.

1.2.2 Da escolha do tema

. Reforçar o papel da escola inclusive e principalmente de ensino fundamental, como centro de elaboração do pensamento.

.  Auxiliar na formação do aluno/cidadão e sua integração e responsabilidade com o ambiente em que vive.

. Correlacionar aspectos sociais, políticos e ambientais.

. Compreender a utilização de novas tecnologias de sensoriamento remoto.

1.2.3 Do aspecto didático

. Tornar concreta a abordagem de temas considerados abstratos pelos alunos e aparentemente distantes de sua realidade.

.  Facilitar a fixação de conceitos anteriormente trabalhados apenas em sala de aula.

.  Ampliar o espaço e o estimulo para a discussão dos problemas sociais de nossa cidade.

. Informatizar o processo de ensino-aprendizagem, tornando-o mais agradável e, assim aumentar o interesse dos alunos.
.  Estabelecer maior integração das unidades escolares da região.

. Diversificar o conjunto de recursos utilizados ( vídeos, CDs interativos, trabalhos de campo, cartas topográficas...)

2. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES

1ª ATIVIDADE

1.1 Apresentação dos alunos das duas unidades escolares.

Os alunos ofereceram-se de forma voluntária a participar do projeto.

As reuniões e o desenvolvimento das atividades foram feitas em horário oposto a realização das aulas do curso regular de forma alternadas nas unidades regulares. 

(os alunos deslocaram-se a pé para as unidades escolares)

1.2 Leitura do projeto, complementado por observações diversas do grupo.

Integração, horários, local e viabilidade de sua execução.

Foram sugeridos sites como: SOS Mata Atlântica, IBGE, INPE, IPLAN-RJ, Instituto Pereira Passos, para pesquisa bibliográfica.

A definição dos grupos foi estabelecida por afinidades pessoais tendo como objetivo a integração dos alunos das unidades escolares.

(instalações: U.E.Rondon-laboratório/adaptação)

2ª ATIVIDADE

2.1 Fundamentos de latitude, longitude, tipos de escalas e projeções e exercícios utilizando                     Atlas Geográfico (MEC) e apostila.

       Orientação com utilização de bússola e GPS. (N. Geográfico / N. Magnético)

       Apresentação de cartas topográficas e de sua orientação pela bússola.

2.2 Curvas de nível/Altitude

      Utilização do Atlas da cidade do Rio de Janeiro do Instituto Pereira Passos.

      Atividades de orientação e localização utilizando mapa topográfico da Vila Militar

(folha SF 23-Q-IV-3), tendo como eqüidistância das curvas de nível 20 metros. Criação de legenda especificando as principais formas de relevo da cidade (bairros) como referência (IPP). A nova legenda foi estabelecida pelos alunos. (adaptação)

Carta Topográfica: Ministério da Guerra – estado da Guanabara / 1963 escala 1:50. 000

Xérox: Unidade Escolar

Material didático: lápis de cor, canetinhas, esquadros, compassos, Atlas Geográfico do MEC e do IPP.

(instalações: U.E. Rondon – laboratório/ adaptação)

3ª ATIVIDADE

3.1 Leitura do livro: A nave espacial Noé – Teresa Florenzano – debate

3.2 Quadro-resumo: Principais satélites de sensoriamento remoto em operação.

Características, funcionamento e conceitos básicos de processamento de imagens.

3.3 O que é o INPE? localização/funções/projetos.

3.4 Apresentação e identificação de diversas imagens.

(http://INPE e AMBRAPA – imagens disponibilizadas gratuitamente na rede – gravação em CD – sala de leitura da Unidade Escolar). 

Utilização de acetato para compilação de imagens CBERS – 2 / xerox e construção de legenda pelos alunos, identificando corpos d`água, maciços e áreas urbanizadas.

(instalações da Unidade Escolar Rondon – laboratório/ adaptação)

4ª ATIVIDADE

4.1 Palestra com o professor Nelson Rebello – Unidade Escolar Estado Israel

Estiveram presentes nesta atividade alunos do projeto das duas unidades escolares.

(instalações da Unidade Escolar Estado de Israel)

5ª ATIVIDADE

5.1 Apresentação de vídeo do trabalho de campo realizado nas escolas; Evaristo de Morais - 1997 e Tasso da Silveira – 1999.

Reconhecimento da área, observação do trajeto e análise dos diferentes aspectos morfoclimáticos do setor A do Parque Nacional da Tijuca.

Utilização do mapa turístico plani-altimétrico do Parque Nacional da Tijuca IPLAN RIO – escala 1:25: 000 (demarcação e reconhecimento dos setores do Parque)

Setor A: Floresta da Tijuca

Setor B: Paineira / Corcovado / Parque Lage

Setor C: Pedra da Gávea / Pedra Bonita

Setor D: Pretos Forros / Covanca (incorporado ao Parque em 2004)

(instalações da Unidade Escolar Rondon – Sala de Leitura)

6ª ATIVIDADE

6.1 Reunião com alunos e responsáveis sobre o roteiro e as atividades do trabalho de campo.

6.1.1 percurso

6.1.2 vestimentas

6.1.3 alimentação

6.1.4 horários: saída – retorno

7ª ATIVIDADE

Elaboração do roteiro de visita ao Parque Nacional da Tijuca.

1. Realengo

Hora:

Temperatura:

Altitude:

Tipo de ocupação:

2. Estrada do Catonho

Hora:

Temperatura:

Altitude:

Obs: Deslizamentos / obras de contenção.

Tipo de ocupação:     

3. Baixada de Jacarepaguá

Hora:

Temperatura:

Altitude:

Tipo de ocupação:

4. Barra da Tijuca
Hora:

Temperatura:

Altitude:

Tipo de ocupação:

5. Subida do Alto da Boa Vista / Estrada de FURNAS

Hora:

Temperatura:

Altitude (entrada do parque):

Processo de ocupação:

5.1 Portão de entrada do Parque

Pressão arterial / batimentos cardíacos dos alunos monitorados

Trilha

Observações: temperatura, cobertura vegetal e fauna.

5.2 Cascatinha

Trabalho de orientação

· Carta Topográfica

· GPS

· Bússola

· Trilha / Estrada

5.3 Capela Mayrink

Histórico de ocupação da região.

Observação da fauna / flora e principais cursos d`água 

Estrada

5.4 Centro de visitantes

Atividades desenvolvidas pelo Parque através de monitores

Orientação de trabalhos livres

Observação de exposição de fotos da fauna e flora local

Histórico da criação do Parque Nacional da Tijuca

Estrada

5.5 Gruta Paulo e Virginia

Hora:

Temperatura:

Altitude:

Pressão arterial / batimentos cardíacos dos alunos monitorados  

5.6 Gruta dos Morcegos

Observação da fauna e da flora

Formação geológica

Formação da gruta

Hora:

Temperatura:

Altitude:

Estrada

Retorno ao portão principal do parque e a Unidade Escolar.

Observações

1. Os alunos foram divididos em 6 grupos e em cada um deles, um aluno foi monitorado em sua condição física e um outro encarregado do relatório de atividades desenvolvidas.

Durante o percurso, os alunos podiam fazer perguntas, comentários e tirar fotos.

Os mesmos ainda portavam um mapa esquemático do trajeto e do Parque Nacional da Tijuca.

A alimentação e confraternização foram feitas na área de lazer do Parque ao final das atividades.

2. O transporte dos alunos ao Parque e a reprodução deste material foram disponibilizados pela 8ª CRE.

3. As camisetas personalizadas do projeto foram confeccionadas por parentes dos alunos e os custos divididos por todos os integrantes do trabalho.

4. A participação dos alunos neste trabalho, inclusive na visita ao PNT, foram devidamente autorizadas pelos respectivos responsáveis.

5. CDs, DVDs, Bússola, cartas topográficas, GPS e aparelho de pressão arterial foram cedidos pelos professores que colaboraram com o projeto. Os demais equipamentos foram disponibilizados pelas Unidades Escolares.

6. Os objetivos e referencias bibliográficas deste Projeto encontram-se no material enviado ao INPE e disponibilizados aos participantes deste curso. 
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